
Os consumidores mundiais de vinho 
continuam a preferir a rolha de cortiça 
como vedante nos vinhos. De acordo 
com os últimos estudos realizados a 
nível mundial em França, Espanha, EUA 
e Itália, a rolha é, também, considerada 
com um sinónimo de vinho de 
qualidade.   
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Consumidores preferem cortiça

Na China e nos EUA, a cortiça ocupa 
um lugar de destaque nos top 100 
vinhos, representanto 95% e 89% 
respectivamente. A cortiça é, ainda, um 
factor que acresta valor ao vinho, já que 
o consumidor está disponivel para pagar 
mais se for este o vedante utilizado.   

| p. 8

Cortiça nos Top 100 vinhos
 

A cortiça é o produto com maior impacto no 
Valor Acrescentado Bruto (VAB) da Silvicultura 
Nacional ao representar, em 2015, um 
crescimento nominal de 9,1%. Este aumento 
representou um excedente comercial de 
844,7 milhões de euros, segundo o Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

| p. 8

Cortiça contribui para o 
aumento do VAB 

| p. 3

Melhor sommelier do 
mundo ao lado da cortiça 
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EDITORIAL

Consumidores ao lado da cortiça

os estudos de mercado que apresentamos neste jornal dizem-nos coisas importantes dos 
nossos clientes e dos clientes dos nossos clientes.

Ficamos a saber que a preferência pelas rolhas de cortiça é uma constante dos consumi-
dores de vinho, tendo-se comprovado esta preferência em diferentes e distintos mercados.

Excelência na eficácia de vedação dos vinhos, produto natural, tradição, reciclável e reutilizá-
vel, produto eco-sustentável, elemento de vinificação do vinho, são alguns dos argumentos 
que traduzem a preferência pelas rolhas de cortiça.

E estes argumentos são partilhados de igual modo em mercados tradicionais de consumo 
de vinho mas, também, em novas geografias que, recentemente, começaram a introduzir 
o consumo de vinho nos seus hábitos. A China é um excelente caso de país emergente na 
produção e consumo de vinho e que percebeu, desde logo, que a rolha de cortiça ocupa 
um papel central na valorização do vinho. 

Os estudos realizados revelam que os consumidores de vinho associam a rolha de cortiça a 
um vinho de qualidade, facto que promove outra das conclusões relatadas noutros estudos 
e que confirmam que um vinho vedado com cortiça se vende a melhor preço relativamente 
aos vinhos que usam vedantes alternativos.

A rolha de cortiça aporta valor ao vinho, os consumidores reconhecem este facto, estão 
dispostos a comprar um vinho mais caro com cortiça e o produtor de vinho actua em con-
formidade.

Conclusões importantes e que nos devem motivar para um futuro promissor para a rolha de 
cortiça, enquanto vedante de eleição no mundo dos vinhos. Continuar e intensificar a estra-
tégia seguida nos últimos anos deve ser uma prioridade e comunicar estes feitos deve ser, 
de igual modo, uma preocupação do nosso sector. As iniciativas do INTERCORK III cumprem 
esse objectivo e à imagem das iniciativas realizadas neste período, gostaríamos de assinalar 
a aposta que fizemos na Vinexpo numa conferência dinamizada por Philippe Faure-Brac e 
Gabriel Lepousez. Tendo por base o papel das neurociências na prova de vinhos, foi possível 
abordar a forma como os sentidos influenciam a percepção que os consumidores têm de 
um vinho e o valor incomparável agregado a uma rolha de cortiça, e o seu papel nesse acto 
de valorização. 

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

Autochtona
16 e 17 de 
Outubro 2017 Itália www.fierabolzano.it/

autochtona/

Salon Vins et 
Terroirs

3 a 5 de 
Novembro 2017 França www.salon-vins-terroirs-

toulouse.com

Forum Vini
10 a 12 de 
Novembro 2017 Alemanha www.forum-vini.de/en

InterWine
12 a 14 de 
Novembro 2017 China www.interwine.org/

Pro Wine 
China

14 a 16 de 
Novembro 2017 China www.prowinechina.com/

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

Construct 13 a 15 de 
Setembro 2017 Canadá www.constructshow.com/en/

home.html

Construtec
20 e 21 de 
Setembro 2017

Espanha www.ifema.es/construtec_01/

Saudia Build
23 a 26 de 
Outubro 2017

Arabia 
Saudita

http://saudibuild-expo.com/

Contech 
Quebec

26 de Outubro 
2017

Canadá http://contech.qc.ca/

Outros Eventos

Feira Data Local Web-site

Conferência 
“Cork in 
science and 
aplications” 

7 e 8 de 
Setembro 2017

Universidade 
de Aveiro

http://corkscience.cf

.2 APCORNOTÍCIAS EDITORIAL



InterCork

A APCOR já colocou no terreno o InterCork 
III em vários mercados. A seguir à China, foi a 
vez da França contar com o apoio do melhor 
sommelier do mundo à cortiça. No Brasil, as 
sessões com o reconhecido enófilo Carlos Ca-
bral também já começaram e com a época do 
descortiçamento a iniciar em Junho, o sector 
recebeu a visita dos jornalistas e líderes de opi-
nião de todo o mundo. 
Recorde-se que o InterCork III é um programa 
com um investimento de 7,8 milhões de euros 
e pretende reforçar a comunicação da cortiça 
em 10 mercados - EUA, França, Alemanha, Itá-
lia, China, Brasil, Espanha, Suécia, Dinamarca e 
Reino Unido – com campanhas segmentadas 
para cada público. O programa InterCork é fi-
nanciado pelo Compete 2020, Portugal 2020 
e União Europeia, através do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional. Os associados 
da APCOR e associações congéneres nos vá-
rios mercados, também intervêm no projecto 
apoiando-o financeiramente na componente 
privada.

Presidente da 
APCOR (centro) 
com Philippe 
Faure-Brac (direita) 
e Gabriel Lepousez 
(esquerda)

InterCork III 
lançado em 
vários mercados

FRANÇA

Melhor sommelier do mundo 
associa-se à cortiça
Philippe Faure-Brac – o melhor sommelier do 
mundo – é o novo embaixador da cortiça em 
França e assinou uma campanha inédita na Vi-
nexpo, a maior feira internacional de vinho, que 
decorreu de 18 a 21 de junho. 
A Philippe Faure-Brac juntou-se Gabriel Le-
pousez, especialista em neurociências e inves-
tigador no Instituto Pasteur, para juntos de-
senvolverem uma conferência sobre o papel 
das neurociências na prova de vinhos. A forma 
como os sentidos influenciam a percepção que 

(> pág. 4)
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Ponto de encontro da Vinexpo decorado com cortiça

Masterclass em Montpellier
O Centro de Pesquisa e Formação em Enologia 
da Universidade de Montpellier foi palco de 
uma Masterclass. Esta acção decorreu no dia 
21 de Abril, tendo como foco a importância da 
rolha de cortiça nos vinhos rosé. Orientada por 
Jean-Marie Riboulet, contou com uma audiên-
cia de 101 estudantes e 81 enólogos.
Mais informações desta acção estão disponíveis 
nas redes sociais e no sítio francês acessível em 
http://www.planeteliege.com/.

os consumidores têm de um vinho e o valor in-
comparável agregado a uma rolha, para além 
de todo o seu desempenho técnico, são alguns 
dos temas que foram abordados.
A cortiça marcou, ainda, presença na Vinexpo 
com uma escultura monumental em cortiça 
e que assinalou o ponto de encontro da feira, 
o ‘VinexpoCork Meeting Point’; com a partici-
pação no concurso “Les Victoires du Liége” em 
parceria com a revista Rayon Boissons que pre-
meou as iniciativas empresariais de marketing 
e comunicação na venda de vinho nas grandes 
superfícies e lojas especializadas e, ainda, com 
um workshop sobre “Defeitos do vinho” mode-
rado por Pascal Chatonnet, enólogo e diploma-
do pela Universidade de Bordéus, e responsável 
pelo prestigiado laboratório Excell. 

Evento contou com 182 participantes

ITÁLIA

Sugheritivos chegam 
a Milão
O primeiro Sugheritivo (troca de rolhas de cor-
tiça por um copo de vinho) deste ano decorreu 
no Bar Basso, em Milão, no dia 26 de Maio. Cinco 
rolhas de cortiça foram a “moeda” de troca para 
um copo de vinho. Dirigido ao consumidor de 
vinho Italiano, pretendeu fortalecer os laços de 
preferência pelo vedante de cortiça aproveitan-
do um momento de descontracção para dispo-
nibilizar informação e enaltecer as propriedades 
e características únicas que fazem da cortiça o 
vedante de eleição.

Consumidores assumem preferência pela cortiça

(cont. pág. 3)
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Cortiça no FUNstival em 
Shanghai
A cortiça esteve presente no festival do vinho 
FUNstival, nos dias 20 e 21 de Maio, e que de-
correu no The Place, em Shangai, o restaurante 
com o maior terraço no telhado, numa grande 
superfície comercial da cidade. Mais de 20 im-
portadores de bebidas e gastronomia participa-
ram na iniciativa , incluindo 15 importadores de 
vinho de Itália, França, Espanha, Chile, África do 
Sul, etc. Os visitantes, com forte poder de com-
pra, foram presenteados com alguns objectos 
em cortiça.  

Workshop sobre Cork Art
Em parceria com a C&D Wines, a APCOR organi-
zou o segundo Workshop sobre Cork Art, no dia 
23 de Maio. Cerca de 20 distribuidores do norte 
da China participaram e ficaram agradados com 
o resultado desta experiência. Os participantes 
saíram da iniciativa com a certeza de que vão 
encorajar os consumidores a adquirir vinhos ve-
dados com cortiça e a reutilizar as suas rolhas. 

BRASIL

Carlos Cabral continua a 
promover a cortiça
No dia 05 de Junho, o embaixador da cortiça no 
Brasil, Carlos Cabral, foi o orador de um seminá-
rio acerca da cortiça na MISTRAL e VINCI, impor-
tadores de vinho com base em São Paulo. Cerca 
de 20 pesoas estiveram presentes no evento.

CHINA

Cortiça na Prowine
De 8 a 11 de Maio, a cortiça marcou presença na 
maior feira de vinhos na China, a Prowine, em 
Hong Kong. Através de um stand, foi possível 
contactar com os diferentes visitantes da feira, 
passando-lhes informação sobre a cortiça, a ro-
lha de cortiça e os diferentes produtos.

Cortiça no Museu do Vinho 
em Shangai 
A cortiça tem, desde Junho, um espaço no 
Museu Internacional do Vinho e Bebidas Espi-
rituosas, em Shangai. Inaugurado em 2015, é 
considerado um dos maiores centros relaciona-
dos com o vinho e bebidas espirituosas da Ásia, 
já que tem um espaço de adega com cerca de 
26 mil m2, e uma grande área de exposição. A 
sua colecção cobre uma panóplia de objectos 
relacionados com o vinho, como maquinaria, 
ferramentas, etc. e organiza, ainda, cursos de 
formação para os amantes do vinho e para a 
própria indústria vinícola. O espaço da APCOR 
foca a informação nas rolhas de cortiça, bem 
como nas pranchas e traços e um monitor per-
mite a visualização de vídeos com testemunhos 
de referência no mundo do vinho assim como 
imagens sobre a cortiça e as suas aplicações. 

Formação é a grande aposta 
na China
No dia 9 de Junho decorreu um workshop sobre 
rolha de cortiça no Jointek China e no Ronghui 
Warehousing Services. Os participantes nestas 
iniciativas pertenciam à equipa de comerciais 
e de formação das empresas. Para permitir que 
um maior número de colaboradores pudesse 
assistir à formação, a Jointek China promoveu a 
iniciativa via uma plataforma do wechat. Deste 
modo, puderam participar colaboradores de 
Shanghai, Beijing, Shenzhen e Zhongshan.

Stand da APCOR na Prowine

Formação continua a ser a aposta no Brasil
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CAPA

Visita da Alemanha (esquerda) e do Reino Unido (direita)

VISITAS

Visitas continuam a ser o ex-
-libris do InterCork
As visitas a Portugal  continuam a fazer parte 
do programa InterCork. Durante o mês de Ju-
nho, a fileira da cortiça já recebeu a visita da 
embaixadora da cortiça na Alemanha, para a 
área dos materiais de construção e decoração, 
Eva Brenner (apresentadora do programa tele-
visivo “Zuhause im Glück”, passado na RTL 2 e 
designer de interiores), juntamente com mais 
jornalistas daquele mercado, e que decorreu de 
06 a 08 de Junho. Um pouco antes, foi a vez de 
Sam Caporn, Master of Wine, visitar a indústria 
da cortiça. A perita em vinhos do Reino Unido 
pode comprovar os novos processos e tecno-
logias que estão a ser utilizados na indústria 
da cortiça, bem como experienciar o descor-
tiçamento e toda a envolvência do montado. 
De Itália, de 11 a 13 de Junho, foi a vez de três 
personalidades visitarem o sector. Os jornalistas 
convidados cobrem temas mais generalistas 
nos seus meios, como Il Giornale e Famiglia 
Cristiana, mas também áreas do design e moda, 
como Abitare Design Curator.  
Ainda em Junho, de 20 a 23, foi a vez do Brasil 
enviar cinco jornalistas para vivenciar a história 
da cortiça. Estiveram presentes representantes 
dos seguinte meios: Bon Vivant, Revista Gosto, 
Vinhos de Corte, Empratado e Mesa Completa 
(estes últimos três sítios de vinho e gastrono-
mia). No final do mês, de 28 a 30 Junho, a cortiça 
recebeu a visita de duas bloggers e um fotógra-
fo da Suécia que vieram percorrer a utilização 
da cortiça em áreas como o design, a constru-
ção e as novas aplicações. 

Visita de Itália

APCORNOTÍCIAS.6

Visita do Brasil

Visita da Suécia

Eva Brenner 



Em França, o estudo sobre a preferência dos 
consumidores, desenvolvido pela Opinion Way, 
revelou que 83 por cento preferem a cortiça. A 
mesma análise divulgou, ainda, que 87 por cen-
to dos inquiridos associam a rolha de cortiça a 
vinho de qualidade elevada, enquanto que ape-
nas dois por cento dos questionados acreditam 
que o vinho de qualidade é vedado com plásti-
co e um por cento que é vedado com cápsula 
de alumínio.  
Já no país vizinho, Espanha, 95 por cento dos 
consumidores de vinho inquiridos preferem as 
rolhas de cortiça para os vinhos de mesa e ca-
vas (mais três por cento do que o valor obtido 
em 2012). O inquérito realizado a uma amos-
tra de 1200 espanhóis revelou, ainda, que 83 
por cento dos consumidores associam a rolha 
de cortiça a um vinho de qualidade, valor que 
aumenta para muito perto dos 100 por cento 
se os vinhos forem de qualidade média e alta. 
Esta preferência assenta, sobretudo, no facto 
da cortiça ter uma excelente capacidade para 
conservar e contribuir para a evolução do vinho 
em garrafa, com 65 por cento dos espanhóis a 
afirmarem que este vedante melhora o vinho 
ou cava. E, por isso, um em cada três espanhóis 
considera que um vinho com cortiça é sinóni-
mo de qualidade.  
Esta preferência reflecte-se no acto de compra, 
já que 65 por cento dos espanhóis afirmam que 
compram vinho ou cava com rolha de cortiça. 
Este valor diminui drasticamente no caso dos 
vinhos espumantes vedados com vedantes 
sintéticos ou cápsula de alumínio que registam 
somente seis por cento de intenção de compra. 
Do mesmo modo, apenas cinco por cento dos 

Consumidores reforçam 
a preferência pela rolha de cortiça
Os consumidores mundiais de 
vinho continuam a preferir a rolha 
de cortiça como vedante nos 
vinhos. De acordo com os últimos 
estudos realizados a nível mundial 
em França, Espanha, EUA e Itália, 
a rolha é, também, considerada 
com um sinónimo de vinho de 
qualidade. 

espanhóis refere que os vedantes artificiais são 
os vedantes mais adequados para o vinho, 11 
por cento relaciona a cápsula de alumínio com 
vinho de qualidade e seis por cento com vedan-
tes de plástico. 
Os valores que os espanhóis mais associam à 
cortiça são: qualidade, natural e tradição, segui-
das por material natural, reciclável e sustentável. 
Uma dado ainda a registar é que 8 em cada 10 
espanhóis considera que a informação sobre 
o vedante deveria constar no rótulo do vinho 
para que assim pudessem tomar uma decisão 
de compra mais informada.

Cortiça é sinal de qualidade 
para os americanos
Num estudo desenvolvido pela Wine Opinions, 
nos EUA, a cortiça é referida, por 97 por cento 
dos inquiridos, como um sinal de qualidade do 
vinho. O inquérito revelou, ainda, que a cortiça é 
o vedante escolhido por 91 por cento dos con-
sumidores quando adquirem um vinho no res-
taurante, 93 por cento quando oferecem vinho 
e 86 por cento quando escolhem vinho para 
um jantar de celebração.
As razões apresentadas para a preferência pela 
cortiça são lideradas pela noção de que este ma-
terial evoca um importante sentido de tradição, 

pelo prazer de abrir uma garrafa com rolha de 
cortiça, e pelo facto do “pop” e do “ritual” criarem 
um momento único e distintivo no momento 
do consumo. Os inquiridos responderam, ainda, 
que a cortiça é fundamental para a evolução do 
vinho, é um sinal para verificar a qualidade do 
vinho antes da compra e um sinónimo de exce-
lente qualidade. 
Neste estudo, participaram 1549 consumidores 
que estavam distribuídos por género, idade, fre-
quência do consumo, entre outros parâmetros.  
Em Itália, 86 por cento dos consumidores con-
sidera qua a cortiça natural é sinónimo de qua-
lidade de um vinho (estudo desenvolvido pela 
GfK). Mais de um terço dos consumidores de 
vinho considera que sem o barulho do “pop” da 
cortiça os momentos festivos não têm a mesma 
beleza, por isso um terço daqueles que fazem 
um brinde gostam de guardar a rolha de cortiça 
como símbolo dos bons momentos. 
75 por cento dos consumidores não oferece-
riam um vinho que estivesse vedado com plás-
tico ou cápsula de alumínio. A cortiça tem, tam-
bém, um papel de relevo mais ao nível técnico, 
já que 82 por cento afirmaram que a cortiça 
deixa o vinho respirar. 
80 por cento dos inquiridos considera, ainda, 
que a cortiça é um produto natural e 70 por 
cento aponta o facto de ser eco-sustentável.
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Cortiça é o vedante 
dos vinhos Top 100
A rolha de cortiça está presente em 95% dos 
Top 100 vinhos mais vendidos na China, adian-
ta um estudo da consultora Nielsen, reforçando 
que está bem patente a preferência por aquele 
tipo de vedante. O estudo confirmou, ainda, 
que os vinhos vedados com cortiça são vendi-
dos por mais RMB 34.16 (cerca de 4,5€) do que 
os vinhos vedados com outros vedantes.
Deste Top 100, 65% dos vinhos são produzidos 
no próprio país enquanto que os restantes têm 
origem na França (23%), Austrália (9%), EUA, 
Chile e Espanha (1% cada). Dos nove vinhos 
australianos, regista-se, ainda, que oito tinham 
rolha de cortiça natural.
“O vinho é um presente popular na China para 
negócios ou ocasiões especiais. Deste modo, 
os consumidores escolhem vinhos vedados 
com rolha de cortiça, porque estes são percep-
cionados como vinhos de qualidade superior”, 
refere o presidente da APCOR, João Rui Ferreira.
Em termos globais, a importação de vinhos 
pela China revela que os vinhos portugueses 
ocupam a 12ª posição, numa lista dominada 
pela França seguida de Austrália e Chile nas 2ª 
e 3ª posições, respetivamente.
“A China é um mercado muito exigente em 
termos de consumo de vinho, mas o estudo 
demonstra bem que há também aqui uma 
oportunidade para os exportadores portugue-
ses, pois não existe nenhum vinho nacional no 
TOP 100”, alerta João Rui Ferreira.

A cortiça é o produto com maior impacto no 
Valor Acrescentado Bruto (VAB) da Silvicultura 
Nacional registando, em 2015, um excedente co-
mercial de 844,7 milhões de euros, segundo as 
Contas Económicas da Silvicultura (CES) apresen-
tadas pelo Instituto Nacional de Estatística (INE).
Em 2015, observou-se um crescimento nominal 
da produção da cortiça de 9,1% relativamente 
ao ano anterior, em consequência de aumentos 
de volume (+6%) e de preço (+2,9%). Segundo 
a mesma fonte, esta evolução poderá ser justi-

Cortiça contribui com 9,1% 
para o aumento do VAB da silvicultura

Recorde-se que a APCOR, desde 2010, está a de-
senvolver ações de comunicação para promover 
a cortiça na China, que detém a 2ª maior área vi-
tícola do mundo, de acordo com a Organização 
Internacional da Vinha e do Vinho
“Estamos a falar de milhões de consumidores 
que buscam produtos de qualidade e os resul-
tados deste estudo reforçam a importância dada 
à cortiça, abrindo-nos bastantes potencialidades 
de negócio”, reforça o dirigente associativo.

89% dos Top 100 vinhos nos EUA 
têm cortiça 

Dos Top 100 vinhos de 2016 referenciados pela 
prestigiada revista americana da área, a Wine 
Spectator, 89% têm rolha de cortiça. Todos os 
anos, desde 1988, a publicação divulga uma lista 
dos melhores vinhos que foram avaliados duran-
te o ano. Segundo a revista, os critérios utilizados 
têm que ver com a qualidade, o valor, a disponi-
bilidade e a novidade. O estudo revelou, ainda, 
que 97 % dos vinhos americanos referidos nesta 
lista tinham rolha de cortiça e que 98% dos vi-
nhos de outras regiões como Itália, Espanha, 
Portugal, Grécia e Israel também tinham este 
vedante.  
A informação foi recolhida via questionário tele-
fónico e correio electrónico às caves, importado-
res e distribuidores dos vinhos presentes na lista 
de 2016 da Wine Spectator. 

A cortiça está presente em 95% dos Top 100 vinhos chineses e 
em 89% dos Top 100 vinhos americanos. Estas foram duas das 
conclusões de estudos desenvolvidos nos dois mercados que 
também concluíram que os consumidores estão disponíveis para 
pagar mais por um vinho que utilize este vedante. 

ficada pelo gande dinamisno das exportações 
nacionais de produtos relacionados com cortiça. 
Em termos estruturais, verifica-se que a cortiça 
assumiu o lugar de produto com maior destaque 
no período de 2000 para 2004, com um peso re-
lativo de 46,2%, representado, em 2015, 30,9%. 
Os dados agora divulgados são provisórios para 
2015, em conformidade com o calendário das 
Contas Nacionais Portuguesas anuais, tendo sido 
incorporada informação disponível até ao dia 20 
de Junho de 2017. 
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Cortiça no mundo da indústria 4.0

A APCOR esteve presente na IX Edição da Feira 
Internacional da Cortiça (Ficor), que decorreu 
de 25 e 28 de Maio de 2017, em Coruche. Esta 
participação ocorreu de diversas formas. Desde 
logo com o apoio naquilo que foi um espaço 
de mostra de produtos de cortiça e que serviu 
de palco a um conjunto de degustações de vi-
nhos, bem como a conversas sobre este néctar. 
A mostra de produtos de cortiça decorreu no 
Centro de Exposições da cidade, um dos espa-
ços onde se realizou a feira, a par com o Obser-
vatório do Sobreiro e da Cortiça. O espaço foi 
dinamizado, também, pelo Centro de Formação 
Profissional da Indústria de Cortiça, pelo Centro 
Tecnológico da Cortiça e empresas associadas 
da APCOR, que apresentaram aplicações da 

APCOR na Ficor 2017
cortiça, desde o design, mobiliário, arquitectura, 
desporto, de modo a promover o que de me-
lhor a fileira desenvolve ao nível da inovação & 
investigação e as potencialidades da cortiça. 
Nesta edição, que visou reforçar a posição da ci-
dade como um pólo mundial da cortiça, o tema 
do sobreiro e do montado foram largamente 
explorados, nos vários encontros realizados. “A 
Fileira do Sobreiro e da Cortiça: De onde vimos 
e para onde vamos…” foi o título de uma confe-
rência que contou com a participação do presi-
dente da APCOR, João Rui Ferreira. Numa mesa 
redonda, esteve, também, o director geral da 
APCOR, Joaquim Lima, e cujo tema foi “No centro 
do mundo … da cortiça”, com o painel “Sobreiro 
Árvore Nacional … uma aposta definitiva”.

Nos dias 9 e 10 de Junho, o BizFeira promoveu 
o fórum “Indústria 4.0 – 4.ª revolução industrial” 
e cujo tema foi abordado numa conferência e 
num conjunto de workshops. 
A APCOR juntou-se a esta iniciativa com a or-
ganização do seminário “Propriedades e usos da 
cortiça”, que se realizou no dia 09 de Junho, no 
Europarque.
O programa da BizTalk pode ser visualizado 
no endereço http://industria4-0.bizfeira.com/
biztalks.html, onde pode, também, consultar 
um pequeno vídeo do presidente da APCOR, 
João Rui Ferreira, a abordar a importância des-
te tema no sector da cortiça. No evento, para 
além da apresentação do presidente da APCOR, 
foi promovida uma mesa redonda com o tema 
“Cortiça, suas propriedades e usos múltiplos” e 
que contou com vários empresários e investiga-
dores do sector, no sentido de dar a conhecer o 
testemunho de cada um para a temática, mo-
derada pela jornalista Sara Dias Oliveira.
Alzira Quintanilha, directora do Centro Tec-
nológico da Cortiça, referiu que “a cortiça tem 
um infinito de possibilidades que parece que 
vivemos num mundo de sonho”; uma outra 
analogia foi referida por Albertino Oliveira, da 
SEDACOR – Sociedade Exportadora de Artigos 
de Cortiça, Lda, ao dizer que “a cortiça é como 
uma especiaria” e acrescentou que “a inovação 
cria-se com paixão.”

Para o representante da Granorte – Revestimen-
tos de Cortiça, Lda, Paulo Rocha, “é fundamental 
que a comunidade académica se junte mais à in-
dústria, para permitir a investigação e desenvol-
vimento”, sendo que, do lado académico, Ricardo 
Sousa, da Universidade de Aveiro, afirmou que 
“a cortiça é um canivete suíço, pois consegue-se 
brincar com as propriedades do material. A cor-
tiça tornou-se parte da minha vida. Em Aveiro há 
sempre teses e investigações sobre cortiça. Não 

sabia que havia tanta ciência por trás da cortiça.”

De referir que, o tecido empresarial e industrial 

de Santa Maria da Feira caracteriza-se por uma 

forte vocação exportadora. Acolhe o maior cen-

tro mundial de transformação de cortiça, apre-

senta uma implementação consolidada dos 

sectores do calçado, metalomecânica e indústria 

do papel, e agrega sectores emergentes, como 

as TIC e a investigação em saúde.

Mesa redonda reuniu empresários do sector

Feira em Coruche vai já na IX edição
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Recortes de Imprensa

In https://www.hardmusica.pt/lazer/turismo/35962-
conforto-das-esplanadas-melhora-com-o-novo-
design-sit-me.html, 12 de Junho de 2017

In, http://www.jornaldenegocios.pt/empresas/detalhe/fladgate-saca-100-milhoes-para-fazer-
wow-no-centro-historico-de-gaia,  08 de Junho de 2017

Elaborada em cortiça portuguesa, a Sit-
-Me tem como objectivo adequar às suas 
esplanadas um novo elemento de design 
que se pretende mais confortável. O pro-
duto é composto por duas peças em cor-
tiça natural ou colorida, podendo ser apli-
cado sobre peças de diferentes formatos.
A esplanada “A Margem”, em Belém, é o 
primeiro espaço lisboeta que o integra.
Perfeitamente ajustável, a Sit-Me permite 
a criação de uma barreira entre o corpo 
metálico do objecto e o utilizador, poten-
ciando o isolamento térmico e acústico, 
com melhorias significativas em termos 
ergonómicos.
Tudo isto aliado ao charme do design ex-
clusivo e às características sustentáveis e 
recicláveis da matéria-prima.
A ideia nasceu pelas mãos de duas de-
signers portuguesas: Paula Moura e Paula 
Mercedes.

A The Fladgate Partnership vai investir entre cerca de 100 milhões de 
euros num mega complexo turístico, cultural e comercial na zona his-
tórica de Vila Nova de Gaia. O “World of Wine” (WoW) deve criar 350 
postos de trabalho directos e permanentes depois da abertura, pro-
metida para Junho de 2020.
O projecto prevê cinco espaços temáticos – sobre os vinhos portu-
gueses, a cortiça, a história e população do Porto, a indústria da moda 
e do design no Norte do país e ainda sobre a evolução dos copos de 
vinho –, além de 12 restaurantes, uma área para eventos e várias lojas. 
Este novo empreendimento vai ocupar os três hectares dos antigos 
armazéns de envelhecimento da Croft e da Taylor’s, que, tal como su-
cedeu com outras marcas, foram saindo do “coração” histórico de Gaia.
A reconversão de parte do património neste projecto, classificado de 
Potencial Interesse Nacional (PIN), tem pontos em comum com a “La 
Cité du Vin”, inaugurada há menos de um ano em Bordéus.

In, https://www.dinheirovivo.pt/empresas/cortica-apresentada-em-nova-instalacao-do-maat-em-
lisboa/#sthash.H3OATo4i.dpuf, 23 de Maio de 2017

A cortiça foi apresentada numa nova instalação do Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia, no projeto 
APQHome – MAAT, em Lisboa, através de um projeto de Ana Pérez-Quiroga, que apresenta um espaço 
doméstico habitável. Este projecto vai estar patente até ao dia 19 de Outubro. 
Para a APQHome – MAAT, a autora estudou os materiais passíveis de serem integrados, com sucesso. 
Assim, para o pavimento, a artista selecionou uma gama com visual de cortiça da Amorim Revestimen-
tos, de tonalidade branca. De acordo com Ana Pérez-Quiroga, o efeito conseguido com a sua aplicação 
excede mesmo o que eram as suas expectativas iniciais. “Colocadas longitudinalmente, as lâminas es-
treitas e compridas fazem com que o chão pareça ainda mais longo.” E acrescenta sentir “uma enorme 
satisfação por poder usar um material tão natural, orgânico e com um reduzido impacto ambiental, 
como é o caso da cortiça.” Mas há outras aplicações da cortiça presentes. “Os compósitos de cortiça 
utilizados, que vão desde os granulados de cortiça (utilizados nos canteiros do “jardim” ou para encher 
os tamboretes), até aos rolos são excepcionais não só pelo seu valor formal, mas porque em termos 
tácteis criam uma vontade irresistível de os tocar.” 
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A DAM lançou a Cortina, um candeeiro pendente que joga com a luz como uma cortina 
delicada. A forma é moldada a partir de um bloco de cortiça que evoca um pedaço de ter-
ra a levitar. A folha de metal com as suas superfícies refletoras forma um contraste perfeito 
com o aspeto rústico da cortiça. Assim, a peça Cortina valoriza a luz, a terra e a natureza, 
transpondo o jardim exterior para os interiores.
O candeeiro integra iluminação LED de longa duração, sendo durável e sustentável. For-
nece luz direta, tornando-o perfeito para escritórios, bares ou restaurantes, sobre uma se-
cretária ou uma mesa de jantar. Dadas as propriedades acústicas da cortiça, a peça apoia 
na absorção do ruído sonoro. O candeeiro Cortina é entregue pronto a instalar e existe em 
dois tamanhos, proporcionando uma grande liberdade de configuração, especialmente 
quando usado em conjuntos.

In, http://www.verportugal.net/vp/pt/062017/ModaDesign/8340/DAM-candeeiro-
joga-com-a-luz-como-uma-cortina.htm, 12 de Junho de 2017

In, http://www.maxima.pt/moda/noticias/detalhe/pepe-jeans-abre-nova-loja-na-regent-street-em-londres, 24 de Maio de 2017

In, http://www.diarioimobiliario.pt/Arquitectura/Design/
Uma-Casa-de-Cortica-para-concerto-na-Gulbenkian, 
16 de Abril de 2017

Uma casa temporária de cortiça esteve instalada no anfiteatro ao ar livre da Fundação Calous-
te Gulbenkian e acolheu, durante 20 dias consecutivos, de 9 a 29 de abril, o pianista italiano 
Marino Formenti para a performance ”Nowhere”. O evento contou com o apoio da Corticeira 
Amorim.
O artista Ricardo Jacinto criou uma residência temporária de cortiça que foi habitada por Ma-
rino Formenti, que ali se sentou ao piano, tocou, dormiu, comeu e viveu. Sobre o projecto 
arquitectónico, Ricardo Jacinto explicou que “surgiu de um convite para desenhar uma habi-
tação temporária para ‘performance’ do pianista Marino Formenti.”
“Neste contexto, as propriedades acústicas e térmicas da cortiça, associadas a um sistema 
construtivo que privilegiava a rapidez de montagem e facilidade de transformação do mate-
rial em obra, foram determinantes para a sua escolha”, explica o artista.
A casa integra cortiça 300 blocos de aglomerado de cortiça expandida, um material que se 
assumiu como o elemento estrutural das paredes deste espaço, e diversas soluções de com-
pósitos de cortiça, que asseguram o revestimento exterior da cobertura, do pavimento e do 
tecto, num total de cerca de 200 m2.

A Pepe Jeans acaba de inaugurar uma loja em ple-
na Regent Street, na capital inglesa. O novo espaço, 
situado nos números 59-61, concentra num só piso 
as linhas de mulher, homem, denim, acessórios e 
calçado, inaugurando assim um novo conceito de 
design.
A assinatura de toda a decoração é de Martin Brud-
nizki Design Studio, que combina uma mistura 
eclética de materiais contrastantes e pretende ins-
pirar todas as gerações. A cortiça, os detalhes em 
latão, as paredes em madeira com formas geomé-
tricas em vinil e o chão com azulejos em tons de 
azul contrastam entre si e ajudam a criar uma nova 
identidade.

A VitalPlace é uma clínica dentária que inaugurou um novo espaço em Fiães. O design do espaço é inspi-
rado no detalhe de um spa para proporcionar ao paciente o máximo conforto. Quando abre a porta da 
clínica, o paciente percebe que está num espaço especial. O cuidado do design foi pensado para motivar 
a visita ao dentista, mas também para proporcionar à equipa de trabalho as melhores condições “porque 
isso reflecte-se no trabalho prestado”,  defende Mário Ferreira, o director clínico. “Tentámos que as pessoas 
não se sintam numa clínica, os consultórios estão colocados em posições estratégicas, com luz natural e 
completamente isolados e, quando o paciente se senta na cadeira, as televisões estão no tecto e a cadeira 
é forrada a cortiça. É claro que são soluções para agradar aos pacientes a nível estético, mas é tudo para 
tentar tornar a vinda ao dentista mais agradável”, refere o médico.

In, Terras Notícias, 29 de Maio de 2017
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A Arroba – uma medida medieval de massa 
Após a unificação e delimitação das fronteiras 
nacionais, Afonso III, a 26 de Dezembro de 1253, 
fez promulgar a Lei da Almotaçaria como tentati-
va de uniformizar o sistema nacional de pesos e 
medidas, para assim facilitar as trocas comerciais 
entre as populações. Aqui são feitas as primeiras 
menções a medidas de peso como a onça, o 
marco, o arrátel, o quintal e a arroba. 
Segundo o Museu de Metrologia, uma arroba 
seria o equivalente a “32 arráteis”, ou o equiva-
lente a 14,7 Kg, sendo que, no presente, se en-
contra arredondada nos 15 Kg. Naquele tempo 
“12 arrobas corresponderiam a uma carga”. Esta 
medida viajou no tempo e continuou como 
unidade de peso no negócio de compra e ven-
da da cortiça enquanto matéria-prima e assim 
permanece até aos dias de hoje.

Fonte: Museu de Metrologia – 
Instituto Português da Qualidade

Quintal Arroba Arrátel Onça

Quintal 1 4 128 2048

Arroba 1/4 1 32 512

Arrátel 1/128 1/32 1 16

Onça 1/2048 1/512 1/16 1

Fontes:
http://www1.ipq.pt/museu/PT/MM/v1/v1_pesos_e_me-
didas_massa.aspx

Nuno Silva 
nunohistoria@gmail.com

Deixamos uma tabela de equivalências da arro-
ba, em unidades de peso medievais, retirada da 
Wikipedia:
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A reconhecida marca de Champanhe Veuve 
Clicquot lançou uma nova embalagem do seu 
néctar onde a cortiça assume um papel de rele-
vo. Clicquot Cork Ice Jacket é o nome da emba-
lagem que é isotérmica. Na informação lançada 
pela cave é referido que a cortiça foi utilizada 
pelas suas características natural, reutilizável e 
que permite conservar na garrafa o champanhe 
fresco durante cerca de duas horas. 

Veuve 
Clicquot cria 
embalagem 
em cortiça

A cortiça marcou presença num jantar que de-
correu em Bruxelas e que reuniu cerca de 200 
pessoas com relações aos membros da NATO. O 
evento, que decorreu no dia 25 de Abril, preten-
deu divulgar o que de melhor tem Portugal. A 
APCOR disponibilizou um conjunto de informa-
ção que foi distribuída no evento e, com o apoio 
da Amorim Cork Composites, fez chegar 200 
gifts para os convidados, bem como disponibili-
zou um suporte para um sorteio que se realizou 
numa tombola. 

Cortiça em 
jantar da NATO

GRIGI lança nova colecção 
em cortiça

A GRIGI, que nasceu em 2013 pelas mãos da 
designer Mónica Gonçalves, lançou-se agora 
com uma nova abordagem ao mercado criando 
duas colecções sob a alçada da Casa Grigi. A Gri-
gi, peças feitas com o fio de cortiça criado pela 
designer, e a Cuci Cork – mantém o conceito 
ecológico da marca, mas cinge-se a pequenos 
apontamentos de cortiça que a ligam à colec-
ção premium, mas a preços mais interessantes. 
A apresentação da colecção decorreu no dia 
05 de Junho, no Espaço TODOS, em Lisboa, 
e contou com a presença do presidente da 
APCOR, João Rui Ferreira, e do director-geral, 
Joaquim Lima. Os convidados tiveram a opor-
tunidade de assistir a um desfile das colecções, 
observando, em primeira mão, as peças origi-
nais e diferenciadoras da criadora. Agora aces-
sível em https://casagrigi.com/, as colecções 

tem peças que vão dos 22,00€ (uma t-shirt 
com apontamento de cortiça na manga) até 
aos 765,00€ (um corpete feito integralmente 
em fio de cortiça).
“O fio de cortiça é resistente, confortável, leve, 
lavável e passível de ser passado a ferro, man-
tendo todas as propriedades físicas originais da 
cortiça”, explica Mónica Gonçalves. 
Com as suas criações, a designer quer mostrar 
como Portugal continua a provar que há vida 
e inovação, para além da rolha. Desta vez, com 
peças de vestuário feitos a partir de cortiça. 
“A GRIGI é um bebé que não nasceu da minha 
barriga, mas nasceu nas minhas mãos”, afirma 
a jovem designer que se dedica ao estudo e 
experimentação de materiais locais, visando a 
aplicação dos mesmos em diversas áreas, no-
meadamente a moda. 

Colete com fio de cortiça é a peça nobre da marca
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Trabalhos dos alunos em exposição no hall da escola

O período para a inscrição das empresas no 
Systecode (sistema de acreditação mediante 
o Código Internacional das Práticas Rolheiras) 
já abriu e decorre até 15 de Setembro. As em-
presas do sector da cortiça que queiram obter 
a referida certificação, quer sejam ou não asso-
ciadas da APCOR, devem contactar os serviços 
da associação para mais informação, ou no caso 
dos membros, aceder à área reservada onde 
poderão encontrar toda a informação que ne-
cessitam. Registe-se que na anterior campanha 
estavam certificadas 312 empresas a nível mun-
dial, das quais 247 são portuguesas. Destas, 189 
obtiveram o certificado Base, 43 o Premium e 
15 o Excellence. 

Inscrições 
para 
Systecode já 
abriram

Cortiça foi à escola
A cortiça foi o tema de uma aula especial dos 
alunos da Sala E da pré-escola da Escola Básica 
Espinho 3 e que decorreu no dia 02 de Junho. 
Tudo começou com a visualização do vídeo o 
David na Aventura da Cortiça, uma história de 

Formação PME
em marcha
O Programa Formação PME para 2017/2018 já 
está em marcha. Registe-se que é um projeto 
de formação-acção que pretende contribuir 
para o reforço de competências dos recursos 
humanos e para a melhoria dos processos de 
gestão das micro, pequenas e médias empre-
sas, através da intervenção de um conjunto de 
experientes consultores e formadores empre-
sariais. A APCOR assume a posição de entidade 
promotora pelo que todas as empresas interes-
sadas devem dirigir-se aos serviços da associa-
ção para obter mais pormenores. 
O programa funciona numa lógica de rede, di-
namizada pela Associação Empresarial de Por-
tugal (AEP), enquanto entidade gestora, e por 
um conjunto de entidades parceiras, na sua 
maioria associações industriais e comerciais que 
levam a cabo a sua implementação junto das 
entidades beneficiárias, as empresas (até 249 
trabalhadores). 
Este programa, financiado pelo Programa Ope-
racional Potencial Humano (POPH), tem-se 
repetido ao longo do tempo e abrange, em 
média, 25 empresas por edição, sobretudo do 
norte e centro do país. De 2003 a 2015, a APCOR 
já facilitou a intervenção em 207 empresas.
Podem candidatar-se ao Programa Formação 
PME empresas com número de trabalhadores 

até 249, cujos gestores e colaboradores se sin-
tam motivados e disponíveis para participarem 
num processo de desenvolvimento das suas 
competências individuais e da organização 
como um todo.
O investimento do projecto é de cerca de 672 
mil euros, sendo que os projectos são co-finan-
ciados até 90% para as empresas. Os restantes 
10% serão de comparticipação privada assumi-
dos pelas empresas intervencionadas.
Mais informações em http://www.apcor.pt/
quem-somos/atividades/FormacaoPME

um menino que fala com uma rolha sobre to-
das as questões relacionadas com a cortiça. 
Posteriormente, as crianças puderam respon-
der a algumas questões sobre o filme e realizar 
alguns trabalhos com a própria matéria-prima, 

como discos, rolhas e papel de cortiça, bem 
como realizar alguns jogos de perícia utilizando 
as rolhas. Esta sessão foi dinamizada por Claudia 
Gonçalves, do Departamento de Comunicação 
da APCOR. 
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ASSOCIADOS

“Procuramos a qualidade, 
não a quantidade”

Criada em 2002, a empresa Domingos Go-
mes de Almeida & Filho, Cortiças, Lda. juntou 
na administração Domingos Gomes de Almei-
da e Joel Gomes, pai e filho. Mas a experiência 
no sector da cortiça já vinha de muitos anos. 
Domingos Almeida foi broquista em várias 
empresas do sector, tendo-se estabelecido, em 
1988, em parceria com um primo que estava 
emigrado e que regressado a Portugal resol-
ve investir na cortiça. E Joel que, desde muito 
novo, realizava pequenas tarefas para ajudar o 
pai. “Algumas vezes até faltei à escola porque o 
trabalho era muito e eu ficava na fábrica para 
ajudar”, conta o sócio-gerente. “Completei o 
12º ano, mas o meu objectivo sempre foi ficar 
na empresa a ajudar o meu pai”, refere Joel 
Gomes. Mais recentemente, em 2016, o irmão 
mais novo, Marco Gomes, juntou-se à socieda-
de, uma vez que o patriarca se ausentou para a 
reforma. “Mas, na verdade, o meu pai não con-
segue passar um dia sem vir à empresa, nem 
que seja apenas para ver como estão as coisas”, 
descreve o empresário. 
Na origem da empresa, eram apenas três os 
funcionários a laborar, número que aumentou 
para o dobro, nos dias de hoje. No passado, a 

Joel Gomes, sócio-gerente da Domingos Gomes de Almeida & Filho, Cortiças, Lda.

as empresas preparadoras e depois as trans-
formadoras.” É com base neste pressuposto 
que o sócio-gerente refere que: “a certificação 
deveria até começar na floresta, para que toda 
a cadeia, desde a origem até ao produto final, 
pudesse estar certificada.”
Sobre a questão da matéria-prima, o empresá-
rio alerta, ainda, para o facto de que: “a cortiça 
tem menos qualidade do que há uns anos e 
tem aumentado de preço.” “Isto coloca-nos al-
guns constrangimentos pois não temos reflec-
tido estas alterações no produto final”, remata.

APCOR na dianteira da 
comunicação

Para o associado Domingos Gomes de Al-
meida & Filho, Cortiças, Lda. o trabalho que 
a APCOR desenvolve ao nível da comunica-
ção “é muito importante”. “Os países estão 
mais informados sobre o que é a cortiça e 
a rolha, mas ainda há muito trabalho a fa-
zer. Há uns anos tive uma situação na Suíça, 
numa loja de vinho, em que o vendedor não 
percebia nada de vedantes e estava a passar 
informação errada aos clientes”, conta Joel 
Gomes. Para além deste trabalho, o sócio-
-gerente destaca o jornal da associação e os 
comunicados informativos que a APCOR faz 
chegar, uma vez que são uma forma de “in-
formar e alertar para aquilo que se passa no 
sector”, refere. “Passamos muito tempo na 
empresa e não temos muita disponibilidade 
para ir procurar informação, assim consegui-
mos ficar a par daquilo que é importante”, 
conclui o empresário. 

Marco (esquerda) e Joel (direita) Gomes são os sócios da empresa

empresa nasceu num pavilhão junto à casa, 
em Fiães, mas em 2002 decidem passar a 
empresa para o local onde se encontra hoje, 
em Lourosa. São uma empresa produtora de 
rolhas de cortiça natural e contam com uma 
produção anual de cerca de 12 milhões de 
unidades. Quanto a clientes, exportam para 
o mercado espanhol e trabalham, também, 
para o mercado interno. “O nosso objectivo é 
produzir rolhas de qualidade, por isso não nos 
interessa produzir muito, mas produzir bem”, 
afirma Joel Gomes. 
E foi a pensar na qualidade do produto que, 
em 2004, aderiram ao Systecode (sistema de 
acreditação das empresas mediante o Código 
Internacional das Práticas Rolheiras), tendo re-
validado o certificado até aos dias de hoje. “No 
início foi um pouco complicado pois pediam-
-nos alguns requisitos que não dependiam de 
nós e que não eram muito fáceis de cumprir, 
como por exemplo fornecedores também 
certificados”, explica o empresário. E continua: 
“nós compramos maioritariamente a cortiça a 
empresas preparadoras e não foi fácil encon-
trar fornecedores certificados. Por isso, na mi-
nha opinião primeiro deveriam ter certificado 

Unidade fabril conta com seis colaboradores
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EXTRALAB 2G – 
MEDIÇÃO DE FORÇAS DE EXTRAÇÃO DE FORMA AUTOMÁTICA

Desde a inserção do saca-rolhas à libertação da rolha após extração.

A EGITRON é uma empresa de engenharia e automação industrial com o 
objetivo de auxiliar os seus clientes na inspeção e controlo da qualidade 
dos seus produtos. Tem uma forte ligação aos sectores da cortiça, adegas 
e fabricantes de garrafas sendo responsável pelo desenvolvimento de 
vários equipamentos e software para estas indústrias.
Com um forte sentido de inovação e de resposta às necessidades da in-
dústria, a EGITRON apresenta um novo produto, o ExtraLab 2G, que per-
mite a medição de forças de extração de forma automática (incluindo a 
inserção do saca-rolhas e remoção da rolha).

A medição das forças de extração de 
rolhas é um dos testes indispensáveis 
para avaliar a qualidade do tratamento 
da rolha e consequentemente para se 
cumprir com um controlo de qualidade 
de forma rigorosa. 
Em 2004, a EGITRON lança o equipa-
mento ExtraLab, a primeira geração de 
sistemas de medição de força de extra-
ção. Apesar da fiabilidade desta primeira 
geração e da contínua procura e satisfa-
ção dos clientes com o equipamento ao 
longo dos anos, a questão da colocação 
manual do saca-rolhas começou a susci-
tar requisições de uma alternativa auto-
mática, principalmente devido ao esfor-
ço sofrido pelo operador através da ação 
repetitiva mas também pelo facto de 
uma colocação manual do saca-rolhas 
não ser realizada sempre exatamente da 
mesma forma pelo operador (ou por vá-
rios operadores) e não permitir uma to-
tal repetibilidade dessa parte do ensaio.
Com o objetivo de responder a estes 
dois pontos levantados ao longo dos 
anos, a EGITRON decidiu embarcar num 

projeto interno para a criação de um novo 
equipamento, uma segunda geração, que fos-
se entendido como uma alternativa automáti-
ca ao ExtraLab.
Nasceu assim o ExtraLab 2G, um sistema auto-
mático para a medição de forças de extração 
de rolhas.
Esta segunda geração distingue-se da primei-
ra por realizar os ensaios de forma automática 
desde a inserção do saca-rolhas à libertação da 
rolha após ser extraída. Este mecanismo retira 
a variabilidade da mão humana e consequen-
temente extingue a possibilidade de desgaste 
físico do utilizador, evitando esforços e lesões.
No desenvolvimento do ExtraLab 2G esteve 
sempre presente o objetivo de realizar os en-
saios com o mínimo de variabilidade possível 
e de acordo com as normas em vigor. Nesse 
sentido, o ExtraLab 2G dispõe de um sistema 
de encosto do gargalo das garrafas na mesma 
posição e um sistema de inserção do saca-ro-
lhas que garante uma inserção perpendicular 
ao topo da rolha. Todo o controlo de posicio-
namento e velocidades é realizado com ser-
vomotores e tecnologia de ponta nesta área, 
de forma a conseguir-se um equipamento de 

grande fiabilidade e qualidade.
Uma vez que se trata de uma máquina de 
controlo de qualidade, o ExtraLab 2G permite 
a configuração de todos os parâmetros de en-
saio de extração de rolhas de cortiça: desde as 
velocidades de extração até ao comprimento 
das rolhas a extrair. Desta forma, torna-se pos-
sível estudar as forças de extração envolvidas 
ao longo de toda a extensão da rolha, assim 
como a realização de comparações rigorosas 
entre rolhas do mesmo comprimento e ob-
servar os comportamentos de cada rolha em 
cada ponto da sua extração. 
O ExtraLab 2G encontra-se equipado com tec-
nologia avançada que permite um controlo 
rigoroso e automático de todas as variáveis en-
volvidas, necessitando apenas que seja o ope-
rador a configurar o ensaio. A configuração é 
realizada através da consola ecrã tátil, outra ino-
vação comparativamente à geração anterior.
O seu programa de interface foi especialmen-
te desenvolvido para possibilitar o controlo 
do ExtraLab 2G por operadores com poucos 
conhecimentos de informática. Intuitivo, sim-
ples e sem a possibilidade de cometer erros 
de operação. Todos os dados introduzidos são 
devidamente validados, sendo o utilizador avi-
sado se um determinado valor é inválido, ou se 
uma determinada operação é ou não possível. 
O programa de interface possui também um 
conjunto adicional de funções que permitem 
arquivar, consultar ensaios e exportar valores 
para outras aplicações.
O desenvolvimento deste produto é mais uma 
demonstração da dedicação e dos anos de ex-
periência aplicados pela EGITRON na criação 
de soluções específicas para a indústria. 

Texto da responsabilidade EGITRON - Engenharia e Automação Industrial, Lda.
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desafios para a indústria do futuro?” Joaquim Lima, 
director-geral da APCOR, representou o sector da 
cortiça no evento. Ainda no âmbito destas ce-
lebrações, no dia 8 de Junho, a Aimmap realizou 
um jantar convívio, no Terminal de Cruzeiros de 
Leixões, sendo que, desta vez, a APCOR fez-se re-
presentar pelo seu vice-presidente, Carlos Manuel.

Cortiça nos Imperdíveis
O programa “Os Imperdíveis”, do Porto Canal, que 
conta com a rubrica “Os Marcos”, entregou, este 
ano, os prémios aos melhores vinhos do Douro de 
2017. O evento que decorreu durante toda a ma-
nhã do dia 23 de Junho, nas Caves Graham’s, ter-
minou com um almoço no restaurante Vinum. A 
cortiça marcou presença no evento através da en-
trega do “Melhor Tinto do Douro”, pela pessoa do 
director-geral da APCOR, Joaquim Lima. Ainda na 
sequência desta ligação ao programa, foi realizada 
uma reportagem ao sector da cortiça, pelo jorna-
lista Pedro Nunes, e que culminou com um almoço 
no restaurante “The Artist” com a presença do pre-
sidente da APCOR, João Rui Ferreira. No programa, 
que pode ser acessível em http://portocanal.sapo.
pt/um_video/ZZzhVHMK4ZCmZMDf6rZZ , sobres-
saiu a inseparável relação entre a cortiça e o vinho. 

Negócios 4.0 na Católica
A Católica Porto Business School (CPBS) organiza 
com alguma regularidade uma tertúlia para dis-
cutir temas de economia e gestão, sendo que a 
participação é restrita e apenas por convite. No dia 
28 de Junho, o tema deste encontro prendeu-se 
com a discussão sobre as condições e implicações 
do “Negócios 4.0”. Partiu-se de duas experiências 

(Sumol/Compal e Kyaia), uma do chamado B2C e 
outra de B2B, que evidenciaram as pré-condições 
para o sucesso, desde a gestão à tecnologia, e as 
dificuldades encontradas. A responsabilidade pela 
“condução dos trabalhos” esteve a cargo dos pro-
fessores José Fernando Pinto dos Santos (INSEAD; 
CPBS) e José Manuel Félix Ribeiro (Fundação Gul-
benkian), que foram comentando as experiências. 
De seguida os participantes puderam discutir os 
temas abordados, evidenciando as condições 
gerais e situações específicas. A tertúlia culminou 
com uma síntese dos dinamizadores da sessão. O 
presidente da APCOR, João Rui Ferreira, foi convi-
dado para participar na sessão.  

Santa Maria de Lamas
Mais formandos certificados
Decorreu no passado dia 26 de Junho, no Cincork, 
a cerimónia de entrega de Diplomas Escolares 
e Profissionais aos 52 adultos que frequentaram 
com sucesso diferentes processos de Reconheci-
mento, Validação e Certificação de Competências, 
no Centro Qualifica do Cincork, nas vertentes Esco-
lar (Básico e Secundário) e Profissional (Assistente 
Administrativo, Operador/a de Logística, Técnico/a 
Comercial, Técnico/a de Logística e Técnico/a Ad-
ministrativo). Foram, ainda, entregues os Diplomas 
de dupla certificação aos 12 adultos que concluí-
ram, recentemente, o curso de Educação e Forma-
ção de Adultos de Técnico/a Industrial de Rolhas 
de Cortiça. A cerimónia contou com a presença do 
presidente da APCOR, João Rui Ferreira, bem como 
dos vogais do Conselho de Administração do Cin-
cork, Joaquim Lima e Pedro Borges.

Ponte de Sor
Fileira em debate
A União da Floresta Mediterrânica (UNAC) promo-
veu um seminário anual sobre “A Fileira da Cortiça: 
balanço da campanha de 2016” e que decorreu no 
dia 07 de Abril, em Ponte de Sor. O objectivo do 
encontro foi promover a discussão em torno da 
fileira, assegurando a análise da campanha de cor-
tiça do ano transacto, bem como dos respectivos 
preços de comercialização e acompanhamento 
das tendências de mercado. 
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, orador 
do seminário, abordou o tema “Mercados de Corti-
ça – Ponto de Situação e Tendências de Mercado”.

Matosinhos
Inovação em análise
O 14º Encontro Nacional de Inovação Cotec teve 
lugar no dia 16 de Maio, no CEiiA, em Matosinhos, 
sob o lema “Inventar o futuro – liderar pela inova-
ção colaborativa”. Mais de 500 empresários, ges-
tores, empreendedores e outras figuras estiveram 
presentes no evento, sendo que a APCOR esteve 
representada pelo seu director-geral, Joaquim 
Lima. Roland Kupers, da Universidade de Oxford, 
que falou sobre a abordagem resiliente à inovação, 
foi um dos oradores do seminário.

Porto
Aimmap celebrou 60 anos
A Associação dos Industriais Metalúrgicos, Meta-
lomecânicos e Afins de Portugal (Aimmap) cele-
brou 60 anos de existência. Para comemorar esta 
data, organizou no dia 23 de Maio, na Fundação 
de Serralves, uma conferência sobre o tema “Que 
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Cork, 
it’s more than a detail.

CORK BY THE
NUMBERS

OF ALL WINE STOPPERS IN THE WORLD ARE 
MADE FROM CORK. 

OF WINE SPECTATOR’S TOP 100 WINES ARE 
FINISHED WITH CORK.

OF CONSUMERS SAY NATURAL 
CORK SIGNIFIES QUALITY WINE. 

NATURAL CORK - THE ONLY CLOSURE PROVEN OVER 
TIME TO FORM A PERFECT SEAL AND 
ALLOW WINE TO DEVELOP. 

70%
88%
93%

100%


